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Resumo:
Introdução: Observa-se atualmente que a situação real da obtenção de sangue no sistema de saúde
brasileiro em relação à obtenção regular e de boa qualidade de sangue, apresenta-se totalmente distante
da situação ideal. A participação da população na doação de sangue é fundamental para a manutenção
dos estoques, buscando evitar que a demanda de solicitação de bolsas de sangue seja maior que a
reposição do mesmo. A identificação dos motivos que direcionam à doação de sangue é de extrema
importância para que haja intervenções eficientes no âmbito populacional. A educação em saúde,
informação e conscientização, são valiosos instrumentos de transformação social, tornando o indivíduo um
doador de sangue e co-responsável pelo processo da doação. Objetivo: Este artigo teve o objetivo
identificar os aspectos motivacionais para a adesão à doação de sangue. Metodologia: Foi realizado um
levantamento bibliográfico nas bases de dados Bireme, Jstor, Lilacs, Medline, Pubmed e Scielo pelo
acesso eletrônico no SIBI (Sistema Integrado de Bibliotecas). Para a seleção das publicações utilizou-se
os descritores doação de sangue, doadores de sangue e blood donation nos títulos das publicações.
Foram identificados 2070 artigos, sendo 752 publicados de 2005 à 2010. Das publicações encontradas no
período abrangido, 9 focalizaram o objetivo deste estudo. O trabalho foi desenvolvido conforme as normas
da ABNT. Resultados: Os estudos mostraram que 80% dos motivos apresentados para o ato de doar
sangue estão voltados para ajudar o outro, sendo a solidariedade o motivo mais sensibilizante e
estimulante para a doação de sangue, seguido da necessidade na família. Dentre as influências externas
para a doação, há maior abrangência das campanhas veiculadas pelo rádio, no entanto a influência dos
amigos encontra-se em primeiro lugar para o ato de doar. Outro motivo apresentado para a doação de
sangue foi a intenção de “salvar vidas”. No entanto, a garantia de manutenção do estoque de segurança
foi um dos motivos com menor porcentagem de indicação como fator motivacional, sendo que a
manutenção deste estoque é que possibilitará a terapêutica para os que necessitam. Conclusão: A
literatura analisada evidenciou foco no aspecto técnico-científico e na legislação vigente, desconsiderando
os fatores motivacionais individuais de cada doador.


